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Eram nossas tarefas nos 6 primeirosmeses de de-

senvolvimento do projeto:

1 Promover o levan tamen to de fon tes primárias

e secundarias dahomeopatia: teses, tratados, manuais, periódicos,
anais, artigos .~, geral, folhe1:os de propaganda, ,apostilhas, etc.

Também, Obras oh'es:tudos de análise.daprática hqmeopática.

/'
'2 - 'Realizar umaprimeira leitura do material

levantado, veri'f1cando' possíveis reg'U:laridadas neste material, ten -
tando já identificar algumas características do 'discurso homeopáti -

co, bemcomo a estrutura possível. do saber homeopático (oudos sabe-
res homeopático's), para urna análise aprofundada .posterior.

3 - ,Realiz ar alg1.lmas :entrevistas exploratórias

com médicos, ou¡;farmaceuticos, on' agentes ins~i tucionais ligados /'
homeopatia, coma finalidade de identificar n.ao apenas a estrutura

I " , •

possível do sab,er' homeopático, como. no ponto anterior,' como tampém
observar a prá~,ica ou as práticas existentes na medicina homeopática.

Tentamos .realizar as tres atividades conjunta e

paralelamente, ,o que pode, as vezes, dar a idéia de improvisaC;ao na

pesquisa, de f~lta de sistematicidade', o que nao é senao parcialmen-

te verdadeiro.
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Aa iniciarmas a abardagem da hameapatia, chacau-

nas a verdadeira"'baam" que a medicina hameapática vem tenda nas úl-
I ..

timas anas' na Rio¡ de Janeiro.. Investigar as mativas deste crescimen

ta tornau-sea mdtiva principal de nassa trabalho. Cansiderada pela

medicina aficial 'cama "alternativa", a hameapatía enc~!1tra adversa -
ilrias que a colacam na rol da charlatanismo., da metafísica, da anti-

!t

cien tif icisma.

Se nas valtamos paraasmeias deca~unica9aode

massa, urna das nossas fantes de referencia, canstatamas que agrande
,

imprensa ("O Glaball, "Jarnal da- Brasil") praduz caro certa' frequencia

matérias sabre 'a:homeapatia, repradu<;;:oes de artigas internacianais e

até an~ncias de c'ansultórias médicas. Na entanta,um simples telef9.
nema pade atestar a dificuldade de se encantrarum harária livre pa-

ra cOnsulta, aa menas a curta praza.

Na televisaa, a hameapatia invade as lares pelas

..navelas de harario nabre.* Nas revis-tas de grande circula<;;:aa, seja
de "fatas" au de lanálises, o.u nas revistas "femininas", a hameapatia,

. tarnau-se-também,um das. temas obrigatórias das últÚnas 5 anas.
//

Mudau ahameapatia em.alguma caisa fundamental?
,

Coma justificar tal. sucessa, ero que a hameopatia ganha sta tus e re
canhecimenta diarlte de. urna medicina' cada vez mais esoecializada e a-

'1 .J..

I1

van9ada tecnolagícamente?

Antes dequalquer afirma<;;:ao é necessario sublinhar,
• - - - - .'. :- _'o

ero t.ermas de uma!abardagem inicial, que a homeopatia nao. apresentamu
! - , • • : .-

dan9as signif ica~ivas face a sua tradi9ao,. seja em rela<;;:aa aa. saber .../

seja em rela<;;:aa as práticas, em que pesem as diferentes interpreta
<;oes que vieram se sornar as classicas(coma as interpreta<;;:oes psican~

. I

lisantes, au ligadas a física nuclear). Apesar da freque:l1cia cam que -.
"JI

é divulgada'nas "mass media"; nao. encantramas apaia para urna hipótese

. .* Par exempla, na novela "Dancing Days", ande um médica hameapata é
.um daspersanagens principais, para citar a mais impartante. Par

autra lado, mésas.redandas e debates já tem tamadacama tema a 1'10
. ':.

meapatia e as' "medicinas alternativas'~ em geral.

.,
I
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. que. ligue tal "sucesso". a um trabalho de propaganda ou marketing rea-

lizado por labor~tórios ou farmácias, médicos ou instituic;oes homeop~

ticas,vista a si,tuac;ao demarginalizac;aoinstitucional da homeopatia,
e considerando-se que este tipo de divulgac;ao interessa e se aplica

mais: a medicina ~ficial~ que mantém profundas ligac;oes com as indús
~', ' . .

trias de medicamentos 'e de equipamentos médicos, como já foi demons -

trado porinúmerbs estudos de autores nacionais e estrangeiros, al-
I

! -.gunsde grande repercussao pública .

.'.A'explicac;ao para tal reflorescimen.to da homeopa-

tia e das outras .'medicinas ."nattirais" ..residiria, a nosso ver, em nos-
sas hipóteses iniciais: .1 - acrisefinanceira e social que o pais.
atravessa levaria amplas camadas' da populac;ao a buscar, f~c~ a um~ me

. .

dicina decu'stos Icrescentes, outras soluc;oes para seus problemas' de

saúde, . isto é, s,91ugoes men_~s_dispendiosas)__ 2 - a complexifica.c;ao
crescen te. da ateric;ao ~ dos procedimen tos e das. poli ticas médicas (ao

.. contkário), o qué vem criando: umadescrenga sempre maiornos resulta-

dos da ~edicina alopátic,9J 3. -. a relac;ao médico-paciente resultan te
.deste proc:esso praticamente se diluiu, deixando os pacientes' insatis-
. feítos e ero'~uscél. de' urna ~.el9-s1i.o'médl:co-pacient.e mais satisfat6ria do

ponto de v'ista pSicolc¡gico e .político. /

Bssas hipóteses nao foram desmentidas pelos seis

. p;r:imeirOs' meses da pesqUisa, o que se comprova nas entrevist\ls e na
obserVa9aQparticipante qus realizamos em caracter exploratório rela-

I¡,
1
!
1¡

. j
¡,
!¡

tadas em anexo. 4:

..
II ~ O levantamento bibliográfico:

Apesar de a pesquisase iniciar oficialmente ero

outubro de 1983, a paitirde janeiro de 1984, devidoa problema de li

berac;ao de verba~, realizamos olevantamento bibliográfico da,homeop~
tia. Ao mesmot~mpo, tent&~OS levantar o número de médicos clinican-

do no Rio de Jan~iro, bem como a distribuic;ao de farmácias na cidade.

(Anexo 1).

j
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Duran te quatro meses procedemos ao levan tamento
;¡ •. • :~ .

preliminar 'nas fárias áreas (imprensa, periódicos, tratados e manu-
ais, folhetos de propaganda, etc.) .Os resul ta,dos desse levantamen

to, já classifidados por área, encontram-se anexado~ a este relató-
rio (anexo 2)*. Foram levantados mais de 120 títulos, o que de for
ma alguma esgota o universo bibliográfico, pelo menos no que concer
ne a parte histórica da homeopatia. No que concerne a literatura a'

tual, é pouquissima, e a produc;;ao analitica, seja emMedicina, seja
em Ciencias Sociaip, é praticamente nula. Há dificuldade de se a-

crescentar novas fontes documentais as já conhecidas. No que con-
...; :1' .

cerne as fontesiprimárias, sabemos que há muitas, mas' pertencem a. '~
arquivps privados e há dificuldade em torná-,.lospúblicos.'

No que concerne a literatura de grande difusao,

surpreendeu-nos, como já af irmamos na Introduc;;ao, o numero de arti-
gos publicados nos grand'es periódicos. Vários deles, aliás, sobre-
tudo o "Jornal qo Brasil", reproduzem publicac;;oes da grande impren-

r

sa internacional. Entre os artigos internacionais,. chamou-nos .a a-

,tenc;;ao, por sua I,atualidade, uro artigo publicado no" Le Monde" ( Ho-

meophathie, un r.eve efficace, de 30/11/83), onde se.narra~ a cres-
cente popularidade da homeopatia, as resistencias da medicina ofici
al, o relato cuidadoso de' urna experiencia ~omparativa de remedios
realizada na Inglaterra, com a finalidade de testar a eficácia t.era

oeutica do remedio homeopático.

,Destaca-set.ambém, neste sentido, um estudo pu-

blicado no mesmo ano no Journal of Holistic Medicine , sob o títu-
! '

, lo de "An Introchiction to Homeopathic Medicine and 'the Utilizat;i.on
, /

oí Bioenergies for Healing',', que aborda a história da medicinaho-
meopática, os tipos de substancias usadas como' remédios e sua prep~,

rac;;ao especial, .•e as bases c,ientificas da homeopatia de acordo com
experiencias recentes,além de discutir as bases'da terapeutica ho-

, "

meopática.

No "Jornal do Brasil", além das reportagens de
primeira página 'do Caderno B, e de artigos de páginas internas, po-,

* Os folhetos de propaganda, por serem muitos e diversos, e em um

'só exemplar" n~o foranl anexados.
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demos encontrar 'verdadeiros aitigos polemicos nas "Cartas dos Lei to-
res", que' evideJciam acrescente popul'aridade da homeopatia nos mcios

I

urbanos, sobret~do em camadas médias. ,Além disso,alguns artigos r~
'centes que denuhciam a crise do mod~lo oficial tem demonstrado,simp~

tia pelas práticas homeopáticas. Assim é que, em "propostas_altern~
. f .

tivas" ao model() dominante s~rge sempre a homeopatia como urna das saí

das.possíveis, para um novo modelode'saúde. (1)

Finalmente, colecionamos e estudamos também os

prospectos e panfletos sobre-os medicamentos homeopáticos que nos fo
1:1 .

rarn entregues no momentod.as consultas por observa9.ao participante •.

Púdemos observar nestes textos o tipo de apelo da propaganda homeopá
• ;¡ ti. .-

tica, a nosso ver substancialmente diferente da propaganda alopática.

O.apelo ao "consentimento" ou ,3, "cumplicidade" entre a terapia hom~~

pátic~ e seu paoiente: "Deixea homeopatia tratar v~ce" i "Homeopa-.
tia - como voce' pode viver rnais e ter saúde" i "A homeopatia se pre~
cupa com o Doente". Anexamos 'também alguns "Indicadores populares"
homeopáticos prbduzidospelos .laboratórios h~meopáticos mais conheci
dos {embora na;.necessariamente.~s mais respeitados'pelos cJ.ínico~
homeopatas). Devemos assinalar que recebemos t~~bém dedois ~édicos
Comque nos consultamos material de propaganda de casas assistenci-'

ais (todas religiosas espíritas)e textos religiosos, sendo. alguns

reprodu<;oes de lImensagens psicografadas" por médiuns.

'l'oda esta literatura é o que ~epod~ric3. élassifi

car de "doutrinária". De qualquer maneira, sobressai de toda a bi
.1

bliografia levantada e lida que nao há urna literatura "neutra" sobre
I . '. . •

homeopatia. Todael~ é altam~te pole.'TI:Lca, para nao dizer partidá -
. :! . •

ria. . Tanto o material histórico como o 1l1aterj~al atual é .de defesa
da homeopatia 0l} de ataque a mesma. .Destaforma, urna análiseposte ....

-1

rior aprofundada terá que levar em conta este dado.

(1) Rec.entemente tem havido Congressos e Seminários de "Qualidade
de Vida" qUe acentuam a necessidade de pr~ticas al ternativas

de saúde, ém que a homeopatia surge como um.modelo médico su-
perior ao vigente. Tais Congressos e serninários realizam-se
geralmente na Regiao Sudeste do País (Rio, Sao Paul0, Minas,

etc. ) .

I~,
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111 - As entrevistas:

"

Nestel9 semestre, além dasreunioes com a coorde
na9ao da pesquisa, de po?se de um roteiro de entrevistas um pequ~
no formulário realizamos a primeiradelas coro o Presidente do In~

tituto Hahnemann~ano do Brasil, Dr. Alberto Soares de Meir~lles, mem-

bro da Academia Nacional de Medicina. Enviamos também ao Dr. Roberto
Costa, consi.derado a único pesquisador na farmacopéia homeopática no
Brasil, uro formulário com as perguntas mai::; importantes para a pesqui
sao

A entrevista com oDr. Meirelles (transcrita em a
nexo) apon tou qu'estoesque sustentavam algumas hipóteses 'iniciais do

¡

trabalho, mas levantou algurnas dúvidas e questoes polemicas que mos-
traram a necessidadede se aprofundar o estudo da história das diver-
,sas tendencias que dividem e marcam a homeopatia no Brasil. Deve-se
levar ero con ta, .também,' n~st.esentido, as -influencias, recente s, como

a da escola argentina eas discussoes -entre unicististas e pluralis -
tas (ou organicistas).

Além da entrevista com oDr. Heirelles, foi ouvi-
<;

da a Dra. J'oana Darc, que polemizou em anos recentes com os médicos

"homeopat.as, l;)or lutar pela especializaca6 e1l1 pediatria homeopática

distinguindo-se dos "generalistas, reivindica9ao considerada- heterodo-
xa emhorneopatia~

Entramos em' cantata com a Dr. Roberto Costa, de
Pe¡"tr'ópolis, inicialmente apontado como médico homeopata que désen"vol-

Ve! atividades de:!l?!:sg~isa de medic&'11entos homeopáticos no Brasil.

Contato bastante rico para a pesquisa, em sua fa-
se de colet~ de materia!, £oi estabeleeido com a funcionária Josefina

(Dona Jo) do Instituto Hahneroanniano, que possui um profundo cónheci-

mento do dia-a-dia daqueleIn,stituto e do "mundo da homeopatia".

:..Hl ton Unguier"owicz

tas exploratórias.
se de análise.

ODr. Paulo Maurício, o Dr. Nicola Caminha e o Dr.
foram também ouvidos nesta fase final. de.entrevis
Suas entrevistas se encontram, atuc:.lmente, ero fa-
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Além das entrevistas exploratórias, tentamos urna.

i',

exp'eriencia de Ob~ervayaO participante. Procuramos dois médicos pa-
: " I1ra ¡consulta, acusando urna faringite diagnosticada pela alopatia. Es

"tas duas consul ~as com médicos homeopatas de projet_os distintos, re-

sul taram em doi s recei tuarios diferentes e que foram seguidos pelo
pesquisador com' resultados diferentes (ver anexo).

Em conversa com os médicos homeopatas observamos
algumas idéias e preocupayoesseropre presentes ero todos os comentá -
rios: o temor de ,lIpreconceito contra a homeopatia e os médicos home

. " ,[. - . -opatas", ,confundidos com praticas religiosas e nao-científicas, e a
. 1 '1 . .

idéia da, "vis,ao' do homerocomoum todo", ero:oposiyao a alopa tia,. que
trataria do homemero pedaqos, compartimentalizando o seu corpo e sua

menté, e o saber sobre ambos.

IV ~ A Prática' Homeopá,tic~:

Vi s tas as f onte s documentai s e bibl iogr áf ic as, de

posse de algumas observayoes preliminares e de algumas entrevistas ,

buscamos observar a prática dos saberes h~meopátic~s. Levantamos al
gumas questoes que objetivavam a esclarecer futurmnente quem faz ho-

meopatia,como ela ,se organiza nO,espayo urbano~ a distribuis;:ao de
médicos e farmácias, custos médios de tratamento, tempo de tratamen---- .. -.... .. .

to, ... fatos- do cotidiano, da preocupa<;;:ao e da reprodu<;;:ao desta te

rapeutica, de seu paciente,des~e saber .

.Algumas situac;oes sal tam aos' oihos de qualquer

observador quando se trabalha com o tema homeopatia. Uma constan te
em todas as entrevistas e em todas as conversas, quando o assunto e
él. questao'do'cukto'médio dos tratamentos, é a afirmas;:ao do seu des-

conheciment2,. ~esmo tempo, a certeza de que o tratamento homeopa
tico é "mais barato", é tao presente quan to a dificuldade de se esta'
belecer um cust~ médio para cada tratamento. É sempre apontado, tam

bém, o fato de que cada doente i cada organismo, cada estágio ero que
i

se encontra a dpen<;;:ado paciente implica numa estratégia distinta.
Aissim,ficaria 2lifícil também estabelec.er o tempo necessario para a

, ' .,
";cura" de cadadoen<;;:a ero cada paciente,. em fun<;;:aoda história de ca-
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da doen'<;a no contexto politico, economico, social, organico e exis
tencial 'de cad

l

a individuo portador de um reclamo.

Chamou-nos a aten<;ao, também, a questa.o d.a re-
laga() entre a homeopatia e aspráticas religiosas, particul.armente

, o "espiritismo" -(aqui entendido como de Centros de Mesa) e da home

opatia com formas assistenciais, com ramifica<;oes em Asilos e Cre-
I

,ches, urnas das formas mais-usuais de campo de práticas.A prática'

,caritativa e a' religiosa correm lado a lado. No consultorio do
'1 ••••

Dr. B. recebem'os diversas ora<;oes e textos durante a uconsul ta" que
fizemos.

Outro tra<;o comumna prática da homeopatia é'
".+quanto a rela<;ao médico-farmácia.s. ' Muitos médicos utilizam-se de

fórmulas (combina<;oes) que sao pessoais e constituem segredos que

muitas ve~es U!Uasó farmacia possui. Cutros remédios, sao comuns a
prática homeopática e podem ser encontrados em todas as farmácias.

11 '. •

Este tipo de r!ela9ao é bastante Gonhecidopela clientela da homeo-
patia, que re'age positivamente e com naturalidáde' a esta situa<;ao.
Geralmente, opróprio ~édico é guem indica a farmacia'. ende . serao
encontrados seus medicamentos.

v- O IhstitutoHa.hnemanniano do Brasil:

:E: grande o, contraste que marca a si tua<;ao do
IHB nos diasde hoje a há cerca de c.inco a.nos atrás. Nas noites de

:sexta-feira, aos.sabados e aos domingos, mais de duzentos médicos

'fazem cursos de especializa<;ao ero homeopatia e,em outros dias, seus
I '

ambula tórios s'~g'uemurna tradi<;ao de ,corredores cheios de pessoas
a espera dos médicos.

O contraste esta exatamente na presen<;a de me-
dicos que voltam maci<;amente a frequentar este ambiente e numa mas
sa de interessados em atendimento homeopático, numa freguencia e

numa f idelidade que pode assustar a mui tos acostumados a relacio -
nar medicina a'prática alopática.

1

f
1
!1
1",1
,1
j':

ti

. ti
'1
1.1. 1
¡
I

1,.



9

Ha um consenso quanto ao crescimento dahomeop~
tia em anos rec~ntes; alguns chegam mesmo a fixar o ano de 1977 co-

mo marco. No eptanto, nas explica90es para tal fenomeno éque exis
tem profündas diferen9a~.

A idéia de homeopatia como urna terapeutica imu-
tável, univoca, constante; é também negada pela efervescencia com

que se dátal recrudescimento. Palavras, autores e escolas desconhe
1;

cidas de grandes setores sociais, como de muitos profissionais das
'áreas de saúde, come9am atorn<¿r-se n090es fami liaresao grandepú~
b1lico, e a home6patia se revaloriza social e cientificamente. Ten-

,1 " , ,."

dencias de escoias homeopáticas come9am a receber fei9ao de proj~
tos médico-sociais alternativos ¡s práticas e saberes pr~dominantes

1

nas escolas alopáticas. Taistendencias, entretanto, frequenteinen ....
te se contradizém, gerando proje!:o de intenren<;;ao divergentes ..

Estasqu,estoes ,entretanto, nao sao recentes.
Na história da homeopa.tiano Brasil, estas e outras que'stoes já fo-

raro diversas vezes levantadas, sem que a repercussao f pelo pequeno

grau de flenetra<;ao institucional desta prá,tica, as permitisse ehe-
gar aograndep~blicb.

Na his'tória da homeopatia também repercute ,o p~
'pel representado pelo Instituto Hahnernanniano dO Brasil. Na verda-
de, a história da homeopatia e do IHB se confundemem grande parte,
ao_menos no que t'ange o Riode Janeiro.

Gra9as ao trabalho de pelo menos dois grandes ~
'r' ii

Pgentes da medi2ina do Brasil no século XIX, os Drs. Saturnino Soa-

rés de Meirelles e Jacynto Rodrigues Pe~eira Reis, a criac;ao do IHB,
. em 06 de junho de 1859, fOl resultado de longos debates entre as cor
rentes médicas existentes na época.

A figura do Dr. e Comendador Saturnino Soares
de Meirelles tem sua faceta carismática facea corpora9ao médica, e

de prestigio faCe ao poder, tanto quanto ao poder imperial, quanto
ao poder re'publibano no seu inicio. O Dr. Meirelles, teórico, médi

1

co, professor de'Medicina, foi Presidente do IHÉ de 1859, quando da
sua cria9ao, até 1903.
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,A idéia da cr ia<;ao de urna Escola de Medicina, le,

vantadé¡. pelos criadOres do IHB, tornou"'-se realidade somente ern 10/04/
}9t2, gra<;as aqs esfor<;os do Dr. Licínio Cardoso, :entremuitos, dan-
f '. • 1:. ' ; .40) origem a Fa~~ldade de Medicina Homeopática do Rio de, Jarteiro. Es
ta,: funcionou # pirimeiramente, na Av. Rio Branco, 133, sede do InstituI ,1 ,I ,. . .'. . -rO' Hahnemanniano, sendo depoistransferida para aPra<;a Tiradentes ,
53} indo por fim para a Rua Frei Caneca, 94 onde se encontra até ho-

ti ' , •,
je~

,
.1 ,

Hospital'
prática

Em,05/12/1921, a FMHRJfoi reconhecida, pelo go-

1924, .passou a chamar-se Escola de Medicina eCi

Hahnemanniano. Em 07/12/1948 reeebeti autonomia

Expressivo# também, foi o papel que o,:
HahUemanniano -'teve para o desenvolvimento desta

¡:
no 'Brásil:

,.
,

:Honfeopático
i :¡

'lferapeutica
I '

i
'1'lerno federal e# ero
iuigia do InstÚ:utó

1 ' . ¡'

I , . .

do IHB, passando areceber o nome de Sociedade Civil Escala de Medi-
I - , ' ,', '.'

diría' e Cirurgiéii dO Rio de,Janeiro. Em 1954 passou, a condi<;ao de rsub
I~ :: I ' .' I

.Jencionada pelo! Governo da Uniao, recebendo em 1963 o Hospital das
t, , "

Clinica~ Gaffré~ e,Guinle.
1 .

I
'1

Joao Vicénte¡Calumnia allopathica ou os envenena
imaginários, opfisculo sem data,'do s~culo XIX,

Janeiro, S.E.

"Na mesma ocasiao em que se inaugurou o' Hospital
foram inaugurados o Pavilhao Licínio Cardoso, o'
Dispensátio WenceS1au Braz e as Enferm'arias Fe-

prestadas aos grandes bemfeitores da nova crea-

.,'.<;ao do, Inptituto I':¡:ahnemanniano¡ e ,ainda a Phar-
~acia que representa urO. valioso donativo ao Ho~

pitai, feito pelo Dr. Joao Vicente de Souia Ma!:
'tins # 'em memória de seu ~audoso pae, o Pharma -
ceutico Souza Martins, .'na dependencia que rece-

beu a denomina<;ao "Sala Souza Martins". (2)

i
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Na data de Gomemorac;aodo nascimento de S. Ha.hnanann,
'a 10 de abril de 1916, foi ináugurado o Hospital Hahnemanniano do Bra-

sil, com a presenc;a das mais altas autoridades do governo federal e da
sociedade nacional, reunindo, aind.a, grandes nomes da medicina.

Hoje, quando do Instituto Hahnemannianorestou a~
penas um amplo éunbulatório de atendimento homeopático, aidéia da recu
!perac;ao do Hospital volta a"'circular em tais meios.

Urna pergunta salta aos oihos de qualquer estudioso:
o que representou o Hospital Hahnemanniano' na his1.:.ória do Institut.o
Hahnemanniano e este nahistória da própria homeopatiano Brasil?

Na história da homeopatia no Brasil encontramos di
Versas formasd.e :resistencia a sua existencia e divers:asacusac;oes a
sua prática e ao seu saber.. Crendice, charlatanismo, .."aguinhas" ... sao

algumas das referencias seropre ligadas a'esta pr~tica; até mesmOacusa
. 90es de agressoes físicas e de envenenamentos sao feitas ~ . (3) As idéias
defal ta de s~riedade e de oportunismo acompanhama. 'sua evoluc;ao. Tais

idéias e acusac;oes. sao véiculadasprincipalmente pela corporé3:9ao méd:L-
,. ~

"ca da epoca.

o século XIX f'oi muito marcado pelas resistencias

institucionaisou pela defesa da Home~patia. Nas faculdades e nos Jor
.naisdiversos debates foram realizados, diversas acusac;oesformuladas,
diversas queixa:sregistradas. O reconhecimento da Esco-la Homeopática

. "

por parte do governo foi motivo, de muitos conflitos e tensoes. Cada e
lemento ero lutabuscava roais aliados .sociai~; e particularmente no meio
.político e jorJalístico,paraa defesa d~ seusinteress.e~ .

. O crescimento da homeopatia foi marcante a 'partir

da 2a. metade dos. anos.quarenta do século passado. A primeira farma -
cia homeopata do Br.asil: foi montada na Rua Sao José, 59, por José Vic~ .
rino Ventura pjjnheiro, e alí foi criada também a Escola Homeopática do
:Brasil, onde J.V. Martins proferiu','ero 12 de janeiro de 1845, a sua
primeira aula do curso de homeopatia, inaugurando urna nova era de apr£
xirna9ao e reconhecimento social da homeopatia no Brasil.

(3) Ver MARTINS,Jóao Vicente: op. cit.
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Em 1856, quando de,uma grande epidemia de cólera

no"Rio de Janei'ro, o Marques de Paranaguá criou a primeira Enferma-

__ria Hortteopática na Santa Casa de Misericórdia. As resistEmcias fo-
ram menores e poucos ainda se lembravam dos incidentes do, período

1842/45 envolvendo os Drs. Bento Mure, Germon, Mattos. (4)

lA a<;:aodo Marques de Paranaguá implicava no re-
I

conhecimento, pelo Estado Imperíal, da Homeopatia. Pelo menos asslln
Os homeop~tas entendiarn aquele gesto. Este gesto viria a desencade-
ar, paraos set'ores ligados: a home'opatia, urna série de carripanhas e

esfor<;:os de criar outros espa<;:os ..8-alian9as sociais que viabilizas
sem o projeto médico da homeopatia, desenvolvendo suas prá:ticas e di

fundindoseus saberes.

Verificamos que entre 1840/1854 o número de arti
gos e defesas sobre Homeopatia registrados 'na imprensa do Rio de Ja-
neiro, cresceu,. principalmente no Jornal do Comércio, de grande pen~
tra~~o no interior do paIs. Na Faculdade de Medicina do Rio de Ja-

neiro cOnle<;:ararna ser produzidas teses sobre a homeopatia e outros
ambulatórios faram criados." Em,1850, o Hospital Sao Vicente de Pau-

f ".

la, inaugurou o seu a..'TIbulatório homeopático e, nesta oportunidade,
I "

foi' reivin:dicad]a a, criaqao de um Hospital Homeopático, como sImbolo

definitivo do avan90 da homeopatia no Brasil e do seu recc:mhecimento

.'~ aceit~<;:~o po~ular.

','A hOffieopatia, desde o inIcio da segunda metade

do século XIX, já configu+:'dva umadiscutida e iluportante proposta al

. ternativa a medicina dominante. A homeopatia nao agia apenas nos

carpos doentes:' propugnava urna forma de combat.e, através de sua te-
, ' ,

rapeutica e desuafarmacopéia, em especial, de' diversas endemias e
epidemias. 'Febre arnarela e cólera eram sempre consideradas passIveis

de solu<;:ao pela estratégia homeopática., A resistencia maior, pelo
menos até 1860, vinha da Academia Imperial de Medicina, mesmo já exis
tindo elemen tos que nao mais reprovavam e cri ticavam a homeopatia na

I

, p-rópria Academia.
!. I~ !

(4) Estes incidentes esÚio relacionados com as denúncias de agressoes
físicas e sobre a morte de pacientes, que se trataram através da
terapeutica homeopática~ realizadas por médicos alopatas, confor-
me registro do Dr. Galhardo na sua evoluc;ao histórica da homeopa-

tia brasil,eira apresentada no 19 Congresso Brasileiro de Haneop3.tia"
em 1924.
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As idéias defendidas pelo comendador e Dr. Satur-

nino Soares de Meirelles representaram um importante passo no reconh£
cimento da homeopatia no Brasil. Médico de pres,tígio cientificoe s£
ci~l, academico da AIM, o Dr. Meirelles vai engajar-se, principalmen-

te! a partir de f~ns dos anos 50, na constru<;;:aodo Hospital Home?páti-

co, pelofortalecimen te do Instituto Hahnemanniano, além de divulgar

as idéias de S. Hahnemann.

,ospassos dos médicos e dos seguidores de milin~

foram dados, a partir daí, no 'sen tido de conseguir o mais amplo ,re-
conhecimento social e institucional da homeoi?atia~ A cria<;;:ao do Hos-
pi¡tal H.ahnernanniano e da Faculdáde de Medicina Homeopática, represen-
ta;ram a materializa<;;:ao de uro conjunto de pr~ticas que, marginais até

,.
enúio, encontraram um vigoroso espa<;;:ode reconhecimento e aceita<;;:ao so
cial e institucional, embora no plano da própria corpora<;;:ao médica fos

sem.empreendidas permanentemente resistencias a homeopatia.

A história da homeopatia nos últimos quarenta anos

do século XIX e em ,todo o século vinte expressa momentos e situa<;;:oes.

por vezes antagonicas. A compreensao destes fatos 'é o nosso objeto
! :~ r

pr'óximo, pelo estudo do Instituto Hahne..l1lanniano.


